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REsUMEN 

Este rrabajo consiste en un estudio realizado, con herramientas de la 
semiótica discursiva, sobre siete entrevistas hechas a agentes del servicio 
penitenciario. El análisis de los contenidos temático y figurativo permite 
visualizar los valores subyacentes a la construcción, mantenimiento y 
transformación de la imagen que los entrevistados tienen de sí mismos. 
La articulación de esas imágenes conforma la identidad del sujeto del 
discurso. La identidad de los agentes está marcada por el hecho de asumir 
la vulnerabilidad frente al sistema penitenciario, los presos y la sociedad; 
también por la ausencia del reconocimiento de que los agentes de seguridad 
realizan un trabajo digno. Al defenderse de esa imagen denigrante, se cons­
truyen una identidad dudosa y oscilante; al asumirse como víctimas, 
consideran injusta la imagen de ser verdugos sin escrúpulos y se defienden, 
mientras que, paradójicamente, afirman que el buen agente penitenciario 
no debe tener escrúpulos; que debe actuar de modo arbitrario (incluso 
violento) para ser respetado por la población carcelaria. 

Palabras clave: agentes d( ggurídad penitenciaría; imagen de si mismo; identidad; 

ruorrído temático; recorrido figurativo. 

ABSTRAer 

From Greimasian semiotics perspective, chis scudy examines seven 
interviews wich prison wardens. Their thematic and figurative processes 
reveal sorne of che values underlying che subjects' discourse strategies for 
che construcrion, mainrenance and transformation of che wardens' self­
image, whose articulation we name che discourse subjects' identity. Such 
idenriry is based on the assumpcion of che subjecrs' vulnerabiliry vis-a-vis 
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. . t and che prisoners, as well as on the 
che penirenuary system, s~cJe y ¿· respectful one. fu they defend 

. uon as a JS d b' disregard ro theJr occup~ . h . idenrity is pictured as u Jous 
themselves from chis pubhc lmagel, t e~r 'm¡'zed by all, they reject their 

·¿ · themse ves vJctt d · 11 d U
nstable: consl enng r . hile they para oxlca y an ¡ · age as unra1r, w f 

imputed unscrupulous crue lm . d n must ger rid of all kinds o 
. f h good pnson war e . 

assume the behe r ar any . . 1 l in order to gam respecr. 
Pies and act arbitrarily or even VIO em y, 

scru fi. t've processes. 
lf . . idmtity; thematic processes; gura t Key words: prison wardms; se -tma:ge, 

1. lNTRODU<;AO . 

1 de sua sintaxe narrativa d . ~ . do desafio, pe o exame di . 
O estudo da tnamtca . . ara a semiótica scumva, 

) . pnme1ras sementes P . -(
Greimas, 1983 JOgou as . . ar-se campo de invesugas;oes 

'd uretmasuma, torn 
também conheci a como(>' ill 1991) Segw·ram-se escudos, entre 

• - 2 (G imas e Fontan e, · . (F ·u 
sobre as patXoes re (F. . 1992); o cirusmo ontant e, d vergonha tonn, · · 
outros, sobre o me o e a . - Hénault 1994); os jogos soctrus nos 
1993); o poder como pruxao ( d ' ki 1989· Landowski, 1997); 

d d ourro (Lan ows ' ' 
agenciamentos o eu e o . ill z·1berberg 1998), textos que se 

. :c. - (Fontan e e 1 ' 'd ( 
a tensáo e a stgnutcas;ao da 1 - sujeito/mundo/senn o como 
debrus;am sobre questóes-chav.e . re a~~ a artir de textos diversos: 
vindo de sentir, ou com~ ~~rz_ific~raoal, ísti~os e outros. Tais escudos Ófi bhcttanos, JOrn ' ·d ·d de 1iterários, filos Icos, pu . . - do efeito de sentido de' enn a 
embasam, no momento, a tnvesugas;ao 
d

. · 3 d · m 
0 

efeiro, 
1
scurstva. d s medos e eseJOS re . 

Falar de si, de seus afa~eres, e seu . do SU). eito discursivo, ¡ma-
d . - de tmagens pessorus ul al 

entre outros, e cnas;ao al' - no universo socioc rur ' 
· · crivo da mor tzas;ao, . · " ou g

ens essas sujettas ao "'d 'd de do SUJ.eito d!scurstvo , . 
. 1 - h amos 1 entt a . 1 ats 

a cuja amcu as;ao e ~ d d de coordenadas socwcu tur 
sua identidade discumva. Seb ota os esma questáo, sujeitos compa-

d. d so re urna m azes 
semelhantes e tscorren o . essoais comunicantes, cap 

, . produziráo no discurso, tmagens p ravets ' 

. d "esrados 'd da urna seqiiencia estereotfplca e . _ - 0 pode ser cons1 era 
2 Pai.xiúJ, por opos•~o a l1fll ' d do universo socioleral. . do pela d al
ma" reconhecida e nomeada por. u m a e . de sentido de identidade pro~uz•d no e 

e ' 'd d d' nwa ao ere1ro . · ¡era as ' Chamamos Jdentt a e tscu . d i de um ou mais su¡etros, pro 
. ·o ou arriculao¡:ao das diversas •magens e s orgamzao¡:a 

pelo discurso. 
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de produzir o efeito de sentido de identidade, no papel social que dese.rn­
penham, dentro desse universo. 

E.rn trabalhos anteriores, dedicam.o-nos ao escudo da paixao vergonha 
(Harkot-de-la-Taille, 1999; Harkot-de-La-Taille, 2000), de suas relas;óes 
com orgulho e honra (Harkot -de-La-Taille, 2001; Harkor -de-La-T aille, 
2003; Harkot-de-La-Tai!le e Ferreira, 2002), do ancoramenro e a 
construs;áo das instancias eu e o outro, nessas paixóes, na circulas;ao das 
imagens de si (Harkot-de-La-Taille e La Taille, 2004; Harkot-de-La­
Taille, inédito). Gradativamente, vimos percorrendo o cam.inho da paixao 

em estado brnto, em diversos textos, para suas repercussóes no discurso 
social, a partir dos efeitos de sentido de crias;áo e manutens;áo de i.rnagens 
pessoais, resultantes das a~óes e dos estados de alma do sujeito. 

No presente trabalho, debrus;a.rno-nos sobre os efeitos de sentido 
relativos a crias;áo das imagens de si veiculadas por agentes de segurans;a 

penitenciária, 
4 

em entrevistas, por intermédio das estratégias discursivas 
de que 1ans;am mao, articuladas coro a descris;áo de sua atuas;áo e de seus 
estados de alma, ao falar sobre a disciplina e o disciplinar, no dia-a-dia 
do presídio em que trabalham. Nosso foco principal é a produs;áo de 

um esbo~o da idenridade desses sujeitos: como projetam a si mesmos, 
aos colegas e a categoría profissional, no e por meio do discurso. 

Acreditamos que o presente estudo encontra relevancia social, na 
medida em que se debrus;a sobre as representas;óes de si construidas 
por meio do falar de sujeitos que se entendem marginalizados pela 
sociedade, pelo sistema prisional e pela comunidade carcerária. Imersos 
em um universo penitenciário visto externamente como ineficiente e 
falido, a respeito do qual se destacam notícias, na mídia, sobre a 
SUperlotas;ao, a inoperancia e a corrups;ao, e em urna sociedade que teme, 
Porém, cultiva o descrédito da justis;a e a impunidade, obremos 
Utn diagnóstico, ao menos inicial, de como tais sujeitos se veem e se 
~rn vistos, como projeram no discurso a si mesmos e a sua caregoria, 
em principio, responsável pela reinregras;ao de infratores no seio da SOciedad e. 

de 

4 

Pr~fissionais responsáveis pela manuren~áo da disciplina, num presidio, com o objerivo 
8aranur a segurano¡:a dos senrenciados e dos funcionários do mesmo esrabelccimenro. 

Discurso, t~orla y andlisis 27 (Primavera, 2007)· R7. t.,' 



88 EuZA!lETH HARl<OT-DE-LA-TAJLLE 

- sobre a disciplina e o disciplinar, · tas em questao, 
Sao sete as emrevls D total de viente e urna, optou-
, d L (1998) anexo 2. e um . 

extra.Jdas e opes ' 1 · número de entrevistas posto p e o ma1or 
se pelo agrupamento comb 1 . to a Penitenciária de Guarulhos, . d de um mesmo esta e eclmen , onun as 0 ' · 
SP' compondo u m corpus de cerca de 12 pagmas. 

U. MÉTODO 

' . 6 . d e a urna análise figurativa5 e temattca, Em cada entrevista, proce eu-s 

po1s: 

. 1 6es formam urna rede. Aliás, [ ... ] as figuras estabelecem entre St re ac; ' dizer tecido. O que 
nte que texto quer 

devemos ter sempre prese l , deamento de figuras, esse 
. ál' se textua e esse enea d 

inceressa, pots na an 1 , d enro de figuras, a essa re e 
fi · [ ] A esse enea eam 

tecido tguranvo. ... de ercurso figurativo. No texto, um 
relacional reserva-se o nome. P 1 . das compóe um percurso 

d c . lexemáucas re actOna . 
conjunto e nguras . d c ganhe um sentido, precisa P cOnJunto e nguras d figurativo. ara que um vez é 

0 
revestimento e 

. - de um tema que, por sua ' b . 
ser a concrem.ac;ao . 1 ercurso figurativo é deseo nr enunciados narrativos. Por tsso, er um P 
o tema que subjaz a ele? 

d ista buscou-se . fi . temática de ca a entrev ' . 
Feítas as anáhses tgura.nva e. s , . figurativas interdiscurslvas, 

· , ·a de 1sotoptas temaoco-
9 verificar a exlstenct . d fi e de temas recorrentes 

'fi . A ia de conJuntos e lguras d 
isto é, ven tcar a extstenc 1 . d De posse desse qua ro, 

t do o corpus se ecwna o. . 
que permeassem o d . . ul d s emergiram nao mats como 

• >.~ · agens e s1 vete a a ' 
tópicos atmentes <t:> tm de suJ· eitos de mes mas 

. d' 'd 1 mas de um grupo construc;áo tn tvt ua , 

"criam um efeito de realidade, . . ánticos concretos, que , (F · n s Al; figuras sao mvesnmencos sem d dessa forma, o mundo ton ' 
. 6 um simulacro da realidade, representan o, pots conscr em 

1990: 65 . . 65 _ 
0 

"invescimento semanttco, e natu 
) 

• . d reza puramente 6 Em Fiorin, op. Cit., p. • remas sa 

conceptual"· . 

7 Fiorin, op. cit., p. 70. 1 (classemas) que conferem homogen~t-
' · · ·dade de e emencos . d gonas s lsotopia refere-se " treranvt d . ~mico a recorrencta e cate 

. d Do ponto e vtsta sem • b' .. 'd des dade a um discurso-enuncia o. . . os de leitura elidindo am tgut a . 
· ossível um ou mats cnv ' 6 · dá se 

0 temática.~ ou figurativas torna p e s numa manifesta~áo isot ptca, -
. de figuras ou temas recorren e ' 9 A um con¡unto , . 

no me de percurso figurativo o u percurso temat¡co. 
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coordenadas socioculturais. Esses tópicos, associados a estados de alma 
dos sujeiros, serviram-nos como indicadores do valor dessas mesmas 

imagens para o grupo em questao, em sua participac;áo e circulac;ao em 
sociedade, permitindo-nos inferir o efeito de sentido de identzdade 
produzido. 

Quanro a organizac;ao do presente texto, iniciamos por urna 
apreciac;áo geral do desenrolar das entrevistas. Em seguida, apresentamos 

os temas e figuras principais desenvolvidos, em cada urna, isoladamente. 

Na discussáo dos resultados, apontamos os temas recorrentes, na fala 

dos agentes em questáo, assim como discutimos as imagens de si 
construídas, por meio dos valores subjacentes aos referidos temas. Em 
"Consideras;óes finais", propomos urna aniculac;ao dessas imagens de si, 
no esboc;o de urna identidade desse sujeito discursivo colerivo. 

Finalmente, as entrevistas analisadas e seus respectivos sujeiros, todos 
de urna mesma unidade prisional de Sao Paulo, sao referidos por ASP 2, 
ASP 6, ASP 8, ASP 11, ASP 12, ASP 13 e ASP 14 (ASP ==Agente de Seguranc;a 

Penitenciária, seguido do número relativo a entrevista, como figura no 
anexo 2 supracitado). 

III. DESENVOLVIMENTO 

A. Apreciaráo geral das entrevistas 

As entrevistas inserem-se num mesmo padrao gera1, com algumas 
particularidades: iniciam-se pela pergunra: "Eu gostaria que voce me 

contasse como é o seu trabalho diário na disciplina [ ... ] '; aoque sucedem 
respostas sobre a rotina de trabalho e as diversas atividades, seguidas de 

alusóes as dificuldades no desempenho da func;ao. Cumprida essa 

etapa formal inicial, enceta-se, no falar dos agentes, um enfoque crítico 
do fazer disciplinar, da atuac¡:áo do conjunto dos agentes e das condic;óes 

para o desempenho da func;ao. Em seguida, as entrevistas evoluem para 
descric;óes de siruac;óes de rrabalho enfrentadas pela categoría, nas quais 

sao destacados relatos de episódios em torno de medic;ao de forc;as, em 

relac;ao aos presos e enrre agentes penitenciários; episódios de retirada de 
poder do agente, por funcionários hierarquicamenre superiores; e, 
inclusive, episódios de motins. Aquí, seis dos sete entrevistados 

Discurso, teoría y arui/isis 27 (Primavera, 2007): 87-12 l. 
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estabelecem urna posic;áo de explícita crítica ao sistema, descrevendo-o 
como incapaz de promover a reabilitaqáo do preso e, em parte, responsável 
pela geras;áo de tensóes, de injustis;as e até mesmo de desequilíbrio 
emocional, nos agentes. Um agente apenas (ASP 13), para quem "[ ... ]a 
prisáo parece que náo, mas a prisáo ensina muitas coisas boas para o 
preso" 10 (p. 150) e "[a prisáo] recupera [o preso]'' (p. 151), mantém-se 
como seu defensor. Finalmente, discutem-se as imagens do agente 
penitenciário disseminadas pela sociedade e, em um caso, pela Comissáo 
dos Direitos Humanos. Seis das sete entrevistas concluem-se em torno 
de como o sujeito ve a si próprio, atuante num contexto ao qual tece 
um grande número de críticas incisivas, enquanto urna (ASP 13) se 
mantém estritamente nos limites da descriqáo do fazer disciplinar. 

Dentro desse universo discursivo, destacam-se referencias a si mesmo, 
aos ASP em geral, ao Sistema Penitenciário (composro pela direqáo, chefia, 
vigilancia, servis;o médico, enfermaría), aos presos e a sociedade. Em ASP 

11, inserem-se posis;óes relativas a Comissáo dos Direitos Humanos. 
No início de cada entrevista, é possível entender-se a voz do agente 

como em sintonía com a do Sistema Penitenciário, na descris;áo das 
rarefas do dia-a-dia e das regras a serem impostas aos presos. Urna análise 
do discurso citado, porém, realizada em outro lugar, 11 aponta para urna 
oposis;áo ao sistema penitenciário sutilmente consrruída em discurso 
indireto livre. Gradativamente, o falante se constituí em oposis;áo a 
outros ASP, aos presos e a sociedade, além de, a exces;áo de ASP 13, 
em oposis;áo explícita ao Sistema Penitenciário. Na entrevista com ASP 

11, a Comissáo dos Direiros Humanos figura também como um forre 
oponente. O jogo de oposis;óes emergirá nas cita<;óes selecionadas, nos 
levantamento e análise das unidades temáticas e figurativas principais, 
no próximo Ítem. 

10 As cita~óes sofreram corre?o fonética, em rela?o a sua transcri?o, sendo mamidas 
as formula~óes em porrugues náo padrao. 

11 Elizabeth Harkot-de-La-Taille, "O discurso citado na configurat;áo da identidade em 
agentes de segurant;a penitenciária", inédito. 
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IV. TEMAS, FIGURAS E SEUS PERCURSOS 

ASP 2 desenvolve rres pe , . . . 
O . . . rcursos remancos pnnclpais, explicit d . 

pnmelro d¡z respeiro ao desempenhar da fu ~ a os a seguir. 
aborda, marcadamente, quarro temas: s ns;oes. Dentro desse, 

a) A rotina de trabalho: 

[ ... ] trabalhamos praticamenre em con. unto t 
conjunto com a vigilan . d' J_ , enramas trabalhar em 
[ ] cJa e a Iretona de seguranra e d' . ¡· 
... A gente faz revistas 'ód' . Y JSCip Ina. 

pen Jeas, quer dJZer cud 
a segurans;a do pavilhao ' 0 o que envolve 

em que a gente se encon 
ponsável pelo pavilhao e r- tea, a gente é res-

, n ao a gente tem que ver'fi . d 
esrranhas do sentenciad [ ] I Icar as aatu es 
d 1 ° ... a gente que encami h d'd 

e es de roupas pedidos d d' n a os pe I os 
' e me Icamentos ene· · h 

les ao servis;o médico [ ] , balh .' am10 amentos de-
[ ... ] o funcio , . ... e um tra o asstm, abrir e fechar portao 

nano tem que estar atento a tud 
em volea do Iadrao [ ... ] (p. IG). 0 

que está ocorrendo 

b) O sistema penirenciário: 

A gente nao tem e ·d d 
manda as re r omo e~¡ ar ? sent~nciado como deveria, como 

g as, a .gente JmprovJsa mutto tá~ 12 D 'd ['] fa1 
recursos que . ' · evJ o a ta de 

, no caso, nem precisa citar que está bem 'b . ~ 
(p. 16). Educar? Educar é d .ff ·¡ [; 1 o vto, né. 
indivíduo que cai num 1, 1 J Cl a ar que a gente educa, o 

vai ter urna educas;áo aqu~c: ~o~~, e~se 1 daqui dificilmenre ele 
contrário, ou seja se ele e~tro ais .aCJ e e ter urna educas;áo ao 
vai aprender com~ fazer d u aqub¡ por um pequeno roubo, ele 

gran es rou os, ceno? (p. 25). 

e)¿. disciplina,. vista pelo viés da subserviencia, comparada a colégios 
tnternos anugos: 

[ ... ] tem que andar com a máo para trá b . 
cerro? Em atirude de sub . • . [ ]s e a ca es;a semi abaixada, 

servtenc!a ... em atirude de humildade 

12 "Tá" e ' rorma abreviada para "está" 
COnfirmat;ao, como ~cerro?" e "né?". • em pergunra, tem valor de verificas:ao de 
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. · te pelo que se comentam as 
( . .. ] sao essas cotsas que anugamen • . 
pessoas amigas, era feíto em colégios internos desses bem anugo 

[ ... ] (p. 18). 

d) As formas de tratamenro, entre agentes e presos e vice-versa: 

"0 L d -o vem aquí!" (p. 24); "Que é isso, Chefao" ( ... ). Seu 
, a ra , F · á · 

fi 
. á . [ ] (p 26)· Eles chamam de senhor, seu uneton no, 

unc10n no ... · • 
Chefao, cerco? Mesrre, Mesrráo [ ... ] (p. 26). 

O segundo percurso temático estabelece-se no jogo da medic;ao de forcyas, 

a partir de cinco temas: 

a) A vulnerabilidade dos presos e a humilhacyao, nas figuras da forcya, 

do medo e do terror: 

Ag
ora referente a disciplina imposta pelos presos, pelos sentencia­

, · e 1 d '~ [ ] Por causa de um, 
dos, ela é regtda pela ror<;a e pe o me o, ~· ... '~ ' 
dais, tres mayos de cigarro muita gente Já levou facad~, ne. Ja se 

h [ ] ( 19) [ ] muiras vezes esses sentenctados [213, 
mac ucou ··· P· · ··· balh 
estupro] sáo posros em urna situac;:áo de terror .a ponto de era ar 
de gra<;;a para os outros [ ... ] ele vive n~ regtme de terror, certo? 
lsso quando nao fazem coisas piares, ao mvés de matar [ ... ]. Bom, 
pode ocorrer violac;:óes físicas, pode ocorrer espancameotos, 

humilha<;;óes [ ... ] (p. 20). 

b) A vulnerabilidade do agente, com destaque as figuras da vinganc;a 

e do ser humano versus animal: 

[ ... ) a adrenalina sobre demais, primeiro verifico os companheiro: 
do lado se esrao todos bem, eu vejo que está faltando alguém d 
tensáo ~obe, a vontade é de pegar, entrar lá com um pedac;:o .e 
porrete e arrebentar todo mundo para tirar o colega, caso ele este!a 

d 
e¿ [ ] (p 21). Eu mudo, cerro? Eu nao gosto de agressao 

e rer' m ... · d s 
física mas, nesse momento, esto u dísposto. a tu o e os me u e 

h 
. bém [ ] Se rem funcionáno de refém a gent 

compan e¡ros tam · ··· . . as 
renta retirar se náo conseguir, a gente vat negoCiar, rud~, m 

' · 0 passa mats essa 
sempre naquela tensao e quanto mats o temp , -

d que 0 colega nao se ma-
tensáo aumenta e sempre toreen o para . . . d 
chuque, nao aconrec;:a nada de mal, mas também Já tmagman o 
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mil e urna formas de se vingar, infelizmente eu sou ser humano, os 
meus colegas sao seres humanos [ ... ] (p. 21). [ ... ] o que o preso 
deve fazer quando condenado, ele deve ficar preso que nem ani­
mal? [ ... ] do jeito que ele [preso] vem, ele vem como um animal e 
a gente, as vezes, é abrigado a se manter alerta como se esse animal 
estivesse sempre pronto a nos morder, a nos atacar (p. 22). 

e) O controle, nas figuras da puni<;:áo "independente"13 e adminis­

trativa: 

[ ... ] é imposta urna punic;:áo independente, cerro? [ ... ] eu chego para 
ele na primeira vez e falo: 'nao fac;:a!' e [se] ele fizer e eu pegar na 
segunda vez, quebra ele de pau, ele náo vai fazer mais [ ... ] 
dependendo do tempo de cadeia que ele tem, a principal punic;:áo 
é atrapalhar o andamento do processo dele, cerco? (p. 23). 

d) A degradacyáo física, psicológica e social do agente, nas figuras da 
neurose, do casamento e do alcoolismo: 

[ ... ] alguns ficam até em estado de choque, ficam tremendo depois, 
né? As vezes, sao abrigados aré a ficar alguns días sem vir para cadeia 
que qualquer barulho de porta eles já acham que já estáo arrebentado 
o pavilháo, eles ficam um tanto neuróticos[ . . . ] (p. 22). É um 
trabalho árduo [ ... ] de dez funcionários casados que entraram no 
sistema, quatro, hoje, nao sao mais, porque, de certa forma, essa 
atividade chega até a influenciar a parte psicológica do funcionário, 
de dez [ ... ], pelo menos trinta por cento [ ... ] ternos colegas que 
estáo com caso sério de alcoolismo [ ... ] (p. 24). 

e) O degradacyao simbólica do agente, nas figuras da imagem pública, 
do "esperro" versus "bobo" e do dominador versus dominado: 

Voce, muitas vezes, passa até por cercas humilhac;:óes perante a 
sociedade [ ... ] porque nós somos vistos como os funcionários que 
desee o cacete [ ... ] (p. 24). Emáo tem outros (presos] que querem 
ser mais espertos que funcionário querem tirar o funcionário como 
bobo [ ... ] (pp. 24-25). A gente sabe que, se agredir o sentenciado 

13 Puni~o extra-oficial, náo prevista no regulamento. 

n: ... 
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[ ... ] isso daí vai virar processo, logicamente o funcio~ário vai ser 
punido da forma legal, né? Por isso que a gente até evita que essas 
coisas ocorram ou, se ocorrem com a gente, sei lá! A gente fica, os 
que estao de fora ficam, de certa forma, constrangidos porque a g~~te 
sabe que a pessoa, o funcionário em si é urna ~oa ~~ssoa, ten: familia, 
rem filhos, ceno? A gente nao vai pegar funcwnano e pumr a torco 
e a direiro, cerro? ( ... ]. O funcionário é pressionado por rudo que é 
lado, por exemplo, é advogado que está aquí na frente aguardando 
o sentenciado [ ... ] e o funcionário tem que ficar que nem um louco 
atrás desse preso para avisar que tem advogado aguardando. Se o 
preso demora para chegar, o advogado vai reclamar com chefia, com 
diretoria, e vem mais cobrans;a [ ... ] (p. 27). 

O terceíro percurso temático estabelece-se em torno do preso, com foco 

em sua reinserc;áo social: 

[ ... ] eles [presos] sao sobreviventes [ ... ] sao criativos, mas [ ... ] quando 
sai !á fora essa criatividade roda parece que sorne, nao é que sorne, eles 
jogam essa criatividade para o lado negativo [ ... ] (p. 26). 

Em ASP 6, dois percursos temáticos se destacam: medic;ao de forc;as e 

insuficiencia. Vejamos o primeiro, por tres temas mais prementes: 

a) A vulnerabilidade do agente, apresentada via despreparo e pressáo: 

[ ... ] o funcionário, as vezes, sofre pressao do preso, o diretor cobra, 
quer dizer, todo o mundo cobra do funcionário [ ... ]. E voce ~ca~a 
fazendo as coisas por inruis;ao, muitas vezes [ ... ]. Porque voce nao 
tem urna preparas;ao adequada [ ... ] voce tem pressao de to~o~ ~s 
lados [ ... ] (p. 60). Voce vai ser agente de segurans;a para discipll­
nar 600 presos, simplesmente, voce é catado [ ... ] e [ ... ] jogado den­
tro do pavilhao, entendeu? (p. 61). 

b) A humilhac;áo, nas figuras do funcionário grotesco e do superior 
injusro: 

[ ... ] funcionário grotesco seria mal e~ucado, nao tratar o própri~ 
companheiro de acordo como devena tratar, por exemplo, voc 

~nn""7\. 0.., 1 ")1 
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que~ passar, voce já esrá na gaiola, 14 ali, voce quer passar e é repre­
endido [.. ·} v?ce .nao sabe se é funcionário que está te perscguindo, 
se é [o] pr~pno diretor ou se é. chefe, voce nao sabe se há um complo 
conrra voce [ ... ] acontece muito na cadeia, né? De o próprio chefe 
cayar o funcionário, muitas vezes [ ... ] (p. 66). 

e)~ degrada~o simbólica do agente, o "bobo" diante do preso e do 
Sistema: 

f:··l pela maneira que ele [preso] se expressa, voce acha que ele está 
tirando voce como bobo [ ... ] é perigo ele até tirar um barato da 
tua [do agente] cara (p. 67). [ ... ] quando o preso chega 
educa~amente mesmo quando voce nao pode arrumar, muitas vezes 
o hospJtal náo tem remédio, voce nao pode falar que nao tem! Voce 
tem que usar a psicología, sei lá, usar as idéias para poder temar 
enrolar o preso de urna maneira que ele náo perceba que nao está 
em falta d~ remédio [ ... ] entao, voce nao vai falar "nao" [ ... ] porque 
o preso va¡ ficar tenso, vai ficar nervoso [ ... ] (pp. 62-63). 

A insuficiencia permeia todo o texto, entrelac;ada com a vulnerabilidade. 

É ela a causa do despreparo do agente e do surgimento do "funcionárío 
grotesco", acíma, como de tres novas temas que, mesmo interligados, 
separamos por esforc;o de clareza: 

a) Material, nas figuras do remédio e da caneta, a "arma" do ASP: 

[ ... ] muitas vezes o hospital náo tem o remédio, Voce náo pode 
falar que nao tem! (p. 63). [ ... ] até urna caneta, as vezes, para voce 
escrever um preso, voce tem que ir lá náo sei onde para arrumar 
u~a. canera [ ... ] se voce vai no almoxarifado, nas cadeias, por aí, é 
dtflc¡J ter canera [ ... ]. Eu mesmo, eu trago minha caneca de casa 
[ ... ] (p. 64). 

b) De poder; na figura da aplíca~o de punic;óes: 

[ ... ] é ~ifícil eu disciplinar um preso, por que? Nao dáo condis;óes 
para m1m [ ... ] disciplinar, por exemplo, a própria preparas;ao, né? 

14 

Parte da cstrutura física da penitenciária, toda cercada por grades, que serve de Ji a ao 
entre seto res. g ~ 
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A gente nao tero preparar;:áo para disciplinar um preso, as vezes, 
nao sei por onde comer;:ar, muitas vezes acontece isso, eu nao sei o 
que falar para o preso [ ... ] (p. 60). t., por exemplo, o preso ele 
xingou um funcionário e o funcionário faz a parte, 15 manda para 
cima, né? Para as autoridades competentes [ ... ] . Quando a paree 
chega nas autoridades competenres [ ... ] ela volta como repreensao 
para vocé [ ... ] (p. 60). Ele [o preso] fica naquela, ele dá boca dura 

coro o funcionário, é mandado para falar coro o direwr, e aí o diretor 
libera ele de novo para o pavilhao, quer dizer, o funcionário fica 
sem [ ... ] que adiantou minha arma [a caneca]? Enráo muitas vezes 
o funcionário se revolta, fica abalado vendo urna situar;:áo dessas e 

acaba até se me permite a palavra, até matando o próprio preso, 
porque o preso joga ele lá embaixo como se nao vale nada [ ... ] 
(p. 65). 

e) De reconhecimento, pela ausencia de voz: 

[ ... ] quando há urna reuniao entre psicólogos, diretores e rudo mais, 
para dar nota para determinado preso [ ... ] o ASP que está ali no 

dia-a-dia nao é consultado [ ... ]. Ele fica praticamenre jogado de 
lado, ninguém pensa em fazer ele participar dessa reuniao (p. 65). 

ASP 8 inicia sua entrevista pelo tema da rotina de trabalho, destacando 

tarefas do dia-a-dia: 

A gente chega, meu horário é das nove as seis, só que a oficina sao 
liberadas as oito e meia, depende da vigilancia, da ordem, no seror 
de vigilancia, aí eles entram, dao [oJ crachá na nossa mao, passam 
pela revista e se dirigem aos seus setores [ ... ]. As quatro volram, 
revisram, entrega o crachá e eles vao para as respectivas celas, no 
pavilháo (p. 79). 

A partir desse ponto, desenvolve dais percursos temáticos principaís. Do 

primeiro, a insuficiencia, destacarnos como temas centrais: 

15 "Fazer a paree" é o mesmo que "escrever", isto é, cncaminhar, por escrico, anora!j'áo 
de san~o disciplinar. 
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a) Sistema penitenciário e a disciplina, nas figuras d Es d d 
agenres: o ta o e os 

[a disciplina] nao reabi1ita nunca p 1 
assistencia mesmo, entend ~ A .. o:qu~ e ~s [Estado] nao dao 

. ló . [ eu. ssistencia dJária para 
psico gica ... ] assistente social também , . . o preso, 
(pp. 79-80) A · · ' e muao •mportante [ ... ] 
. . marona, noventa por cent d . 

nos pensa assim tipo [ ] o os agentes pell1tenciá-
• , o preso tem que fj . d 

sofrendo, porque a punir5 - , fi . so rer maJs o que está 
Y"O nao e SU lCiente (p 80) s· 1 

te, a gente prende e d · . · · 1mp esmen-
. ' elxa o cara cumpnr a . -

assJstencia [ ... ] (p. 84). pnsao sem nenhuma 

b) A vulnerabilidade, na figura do d d 
espreparo o agente: 

[ ... ] vamos supor tirar · · d 
• a maiOna os guardas por - 1 

mente despreparados ·~ A , que sao tora-
' ne. te eu sou desprepar d [ J 

curso, aqui, nao é curso é ó a o ... porque o 
' s um passarempo ( 1 T h um curso no mí ni d . . .. · · JO a que ter 

. mo e um ano, pnncipal , 
psicológica e defesa pessoal [ ... ] ( 80) F ~ente, curso na area 
falta de planejamento falta d Pl:d d . a ca de curso melhor, 
d ' e qua J a e no conc [ ] .,... 

espreparo total (p. 82). urso ··· . 10ral, 

e) Degrada<;ao física, social e moral na figu d 
' ra o agente: 

Eu acho que o nível escolar [d · · 
muiro baixo. O pessoaJ , . a_maro~Ja dos agentes] também é 
b . e muao, sao multo vu1g é d , 1 . 

arxo, aqui né? [ J ar, e n1ve mu1to 
, . . . . noventa por cenro dos d 

em bater, entendeu~ [ ] N - , 
1 

guar as senre prazer 
di . .. . a o te m cu tura o pessoal - 1' 

verre, o pessoal só sab ' nao e, nao se 
(p. 83) [ J . b . e tomar cerveja e trabalhar em cadeia [. J 

. ... muno aixo o nível, aqui é . fi' '1 . .. 
muito ba'rba · . muJto Uti ' muno chucro 

ro, muito ru1m [ ] · d al ' 
al · · · nran o guns né? T' d 

guns, eu me exduo ne'~ I d , ' · Han o eu e 
' · sso a1 com esse · nao dá nao [ 1 1 , , ' connngente nao dá 

' .. · 0 pessoa so ve a frente [ 1 u b N ' 
aquel e barato para n-ao · 

1 
.. · m urro. ao coloca 

VIrar para o ado~ Só lh 
olham para o lado n-ao . al' . o a para frente, nao 

• vrsu 1zam rudo (p. 85). 

Destacamos tres r d 
emas o segundo percurso, a medic;:áo de fors:as: 

a) A conduta, no cotidiano, na figura do con ' . 
VIVJO; 
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É também o convívio entre os presos e os guardas, também é muito 
revanchismo, tipo, assim, cada guarda quer fazer justis;a com as 
próprias maos [ ... ] (p. 80). 

b) O controle do agente sobre o preso: 

Por que? [o preso é espancado] Para mostrar, temar impor disciplina 
a fors;a, mostrar que está impondo respeito, né? Pior que funciona, 
né?" (p. 81). [ ... ] o espancamenro acontece geralmente quando eles 
entram que é para mostrar que estao na penitenciária de Guarulhos 
[ ... ] é para mostrar quem manda [ ... ] o resto e totalmente normal, 
nao há desrespeito (p. 86). 

e) A humilhac;:áo, pelo tapa na cara: 

Isso é humilhas;ao, tapa na cara (p. 86) . É porque, segundo eles, 
hornero que é hornero nao apanha na cara, né? [ ... ] Sei lá, acho 
que se toma um tapa na cara, acho que a pessoa nao é nada [ ... ] 
quer dizer que voce nao é nada. Agora soco, nao, soco é for~ bru­
ta, tapa na cara é mais sutil e fere mais do que soco (p. 87). 

ASP 11 desenvolve os percurso temáticos da medic;:áo de forc;:as, da 

imagem do preso e da imagem do agente. O primeiro constrói-se com 

base em: 

a) As formas de rratamento: 

[ ... ] tero um ditado que diz a violencia gera violencia, nao é? Tá, 
concordo, mas, para combater a fors;a, só com urna for~ maior [ ... ] 
e quem está na chuva é para se molhar [ ... ] nao é? [ ... ]. Que for­
mas e tal, voce está falando no que diz respeito a, de vez em quando, 
tomar uns rapinhas, nao é? (p. 1 09). Eu costumo faJar assim, se 
eu nao sei o nome do preso, eu falo assim: "Ó, Cidadáo, por fa­
vor!", entendeu? (p. 110). Se eu já batí [em preso]? [risos] [ ... ] já, 
já batí [ ... ] (p. 116). 

b) O sistema e a liberdade de conduta, na figura dos ASP: 

Disciplinar um preso [ ... ] depende de cada agente, depende de cada 
pessoa a forma de disciplina [ ... ] eu converso sinceramente, 
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abertamente, explico para ele quais sao o h 
sao as obrigas;óes dele, enrendeu> E as ~In_ as regr~s _[ ... ] quais 
também (p. 108) ( J ¡ . d .d· quais sao os dtrertos dele, 

. . . . a ei a VI a é [ J b . A • 

alguém for te atacar [ ] A ••• a su SJstencta, enrao, se 
... voce tem que se d fc d . , . . 

vo, né? Voce se defende (p. 1 09) E e en er, tsso e msttnti-
conduzir de r d . u tenho urna forma de me 
a Iei nao' é es~ o~d:ru~.] os oudrros colegas tero a forma deles [ ... ] 

' res pon e por seus aros? (p. 11 O). 

e) A vulnerabilidade: 

[ ... ]. a forma de se conduzir sozinho é muir . . . , 
mutto mais garantida [ ] I o mais dtfictl, mas e 
_rrabalhar [ ... ] sao insegur;~· [ .. ~ 1~m;s ~essoas que chegam para 
Inteiro para ver se enconrra al p eso está te testando o rempo 
(p. 108) [ J D d" - guma falha ou fraqueza sua [ ] 

. ... a con rs;ao de trabalh - , ... 
pressao dali e as o, enrao, e pressao daqui 

' vezes, acontece de [ ' 
[ ... ] (p. 11 O) D . d a pessoa agente] descarregar 

o epors o que eu faJar [ J v-
[ ... ] me botar no pau de ar [ J , ··· · . a~ querer me dcter 
. ara ··· are os dtreJtos h 

VIrar cas;ador [risos] [ ... ] ( . 122) [ ] umanos vao 
de ( ... ] atacar e [ ... ] recuarp[ ... ] (p: 1.l.5)~oce tem que saber a hora 

O segundo percurso, a conduta do preso, retrata: 

a) O preso ideal: 

[ ... ] tem que ser ho 
. mem, se errar assume 0 erro [ J 

srnal de q 1 · .. se acertar [ ] 
ue e e está se ressocializando [ ... ] (p. 108). ··· 

b) A preso real: 

É [ ... ] existem aqueJes que sao [ ] • 
1 , ··· voce percebe quand 

e a e atrevida, ela é entrona _ > ( 
1 

) o urna pessoa 
presos sao muito porcos ~tao. p. 11 . Normalmente é [ ... ] os 
(p. 114). ' o porcos mesmo, sao imundos [ ... ] 
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E o último, em torno da imagem do ASP: 

a) O controle versus a humillia<;áo: 

d 
. ·sso Pode ser quem for [ .. . ) 

[ ... 1 bater na cara [ ... 1 nao a IDidto 1 [. ) pelo respeito [ ... ]. 
[ ] Pela con uta, ··· 

(p. 118). . · · prezo . d [ 1 de chegar e dar um 
mar urna autu e ··· 

Dificilmente eu vou ro ~ f er isso sem dar explica¡yóes 
cara [ 1 eu nao cosrumo az 

couro no ··· 
(p. 121). 

b) A degrada<;áo simbólica: 

. . Humanos só dizendo hipocrisia [ ... ] 
E [ ... 1 vem esses Dlrel~os ~ que é sempre o agente que é 

que nao rem razao, l 1 
é sempre o agente .. l d lha que facilitou a fuga ··· 
corruptO, ( ... ) ou o pohcla a mura 

(p. 122). 

e) Resgatada: 
. d' as 

d 
, somos a lei aqu¡ dentro, ¡tamos 

( ... ] nós remos o po er, nos 123). 

S e a diretoria confiou em nós [ ... ] (p. 
regra 

d) A degrada<;áo profissional e social: 
'l ~ é um cole a nao! Porque aquJ o nao 

[ ... ] pegamos um colega nosso, d g [ 1 Foi quebrado no pau 
· d. 'd [ 1 com roga ... · 

colega ( ... ] um m lVl u o .. _. á . se submeter a trazer droga, 
( J Por trai¡yao ( ... ) funcwn no que 
~Í~ ~ai f¡cando de rabo preso (p. 124). 

, · d medi<fáo de . d ercursos temancos, os a 
ASP 12 desenvolve dms gran es p . . . o tema do sistema 

to apenas micta l 
for<;as e da imagem do ASP, enq~and di áo de for<;as é desdobráve 

. 'ár'to O percurso temánco a me <; pemtenct · 
e m: 

a) A rotina de uabalho: 
É corno 

. , . os um modelo para o agente. s 
[O supenor e] mats ou men f o outro mais ou meno 

l ') Um az o que 
se fosse um exemp o, ne. 6 
está fazendo, entao, fa7. igual (p. 12 ). 
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b) A liberdade de conduta, na figura do ASP: 

[ ... ] cada um age da maneira que acha conveniente (p. 126). 

e) A disciplina: 

[ ... ] essa disciplina é simplesmente para melhorar o trabalho do 
funcionário (p. 127). 

d) O controle do agente sobre o preso: 

Cela disciplinar[ ... ]. Faz parte de infra¡yao, né? [ ... ] se for pego com 
porte de droga ou [ ... ) vai para a delegacia, faz a ocorrencia, vai ser 
aumentada a pena dele e vai ser colocado aqui dentro no regime 
de cela disciplinar (p. 131). Sempre (apanha) quando chega, 
quando chega de bonde16 de outros presídios [ ... ) (p. 131). 

e) As formas de tratamento e a humilhas;áo, na figura do preso: 

Perder a moral, ele tem que ficar abaixo, abaixo de se sentir ninguém 
[ ... ) ele vai ter que se humilhar, vai ter que come¡yar a ficar humil­
de ( ... ) (p. 131). [ ... ] é melhor já dar logo um correrivo, cela disci­
plinar, do que deixar humilhado, deixar em pé, olhando para a 
parede ou em pé no pário, ou fazer o preso deitar e rolar [ ... ] . Deitar 
e rolar como cachorro, né? Alguns a gente chega ao extremo de 
fazer isso [ ... ] (p. 132). [ ... ] tipo castigo com crian¡ya, deixar em pé 
olhando para a parede [ ... ] todos os presos olhando ele sendo 
repreendido (p. 133). 

f) A vulnerabilidade, na figura do agente: 

Tá, tem no [Pavilhao] 1 rambém[ ... ] se enrendeu [ ... ] a direcoria usa 
esses bandidao [ ... ] para controlar [ ... ] o pavilhao [ ... ]. Tem um tipo 
de diretoria, nao sei [ ... ] algumas [ ... ] faz uso dos bandidao mesmo, 
da pesada, que gosta do crime, que nao sai do crime mesmo ( ... ] 
(pp. 137-138). 

16 Boruú é sinónimo de transferencia, solicitada ou imposta. 
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~ A humilliac;:áo, na ftgura do agente: 

Enganado [ ... ] [o ASP é] totalmente enganado [ ... 1 [a direc;áo) te 
fala urna coisa e faz outra, prega um negócio e, tao fazendo outra 
totalmente ao contrário [ ... ) voce entendeu o que é isso? [ ... ] Na 
frente de todo mundo! (p. 138). O agente fica de laranja mesmo, 
o preso ficar tirando, nao tira porque é [ ... ) sigilo, mas no fundo o 
preso está tirando o agente de bobo [ ... ]. O preso está por dentro 
de rudo e o agente está fazendo papel de idiota [riso] [ ... ) teve 

caso aí, caso que entrava droga, consentido, distribuiyáo e rudo mais 
[ ... ]. Até no hospital, na Santa Casa, se vocé diz que é carcereiro, 

vocé já é mal atendido até pelas enfermeiras [ ... ) (p. 139). 

O percurso em torno da imagem do agente comunica-se estreitamente 

como anterior, o da medic;:áo de forc;:as, porém, nao se esgota nele. Aqui 

se enconuarn: 

a) A degradac;:áo física: 

[ ... ) a gente passa a ser lerdo (p. 129). [ ... ] eu já esrou tomando 
trés psicotrópicos por dia, eu nao tomava isso [ ... ] é o efeito daqui 

de dentro [ ... ). f. muita tensao [ ... ) a gente nao consegue nem res­
pirar direito [ ... ] quando ve, está respirando pela metade [ ... ] está 

sem ar por causa da [ ... ] se sente sufocado (p. 140). 

b) A degradac;:áo moral, simbólica: 

[ ... ] o ASP vai ficando envolvido com a malandragem (p. 135). [ ... ] 
eu achava que ninguém mudava [ ... ). E o agente também nao é 
um su [ ... ) é ser humano, muda também [ ... ) o funcionário vai 
ficando relapso (p. 139). Para se dar bem no sistema, seria a pessoa 
que nao tem nenhum princípio religioso nem, que nao liga muito 

para as coisas sabe, leva rudo de qualquer maneira, nao pensa muitO 
[ ... ] um pouco egoísta [ ... ) um corac;áo duro mesmo [ ... ) intransi-

gente [ ... ] (p. 140). 
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e) A imagem social: 

A má fama que corre já [ ] h' · trapalhada pega dt"nhe" d... a mutto tempo, carcereiro é faz 
' tro o preso é ( ] d · 

comenta, em qualquer bote . ... tu o tsso, todo mundo 
qUlm essa conversa corre [ ... ] (p. 139). 

Finalmente, o sistema penitenciário é a 
necessidade de investimentos de , . prdesentado corno decadente, em 

vanas or ens: 

[ ... ] entao, fazer urna limpeza o' á . ' P xa, est multo s ). ¡ , 
que tomar a iniciativa [ ] t . u o, a guem tem 
outro Chefe falou· "V: ... cem que ~sta~ crtando, por exemplo, o 

l 

. amos Iazer um Jardim aq . fi 
co ocar outra mesa vam d , ut na rente, vamos 

l
o ) os mu ar o setor aq o f: 
tmpeza fora do presíd" " [ ] ( 4 ) ' ut, vamos azer urna 

lO ·•• p. 1 1 . 

~SP 1~· ~esednv~lve tres percursos temáticos: o desernpenhar das fun ~ 
me l<;aO e rorc;:as e a imagem do ASP D . . s;oes, 

seguimes temas: . o pnrnetro, destacamos os 

a) Formas de tratarnento: 

[ ... ] [d]o preso respeitar o agente . 
que,_ ele já está cumprindo a sent:n~ a~:~te respettar o p~~so por-
tenctado, por favor [ ]" "é) h ~ ... ] (p. 142). O, sen-

[ 

... . , sen or Func!Onário [ ... ]" (p 146)· 
o preso tem que ser tratado] . , 

tem liberdade Ele perd l"bcomdodprdeso. Ele tem liberdade? Nao 
. eu a I er a e ele ~ cado com 

0 
ue el ' entao, tem que ser tra-

[ ... ] (p. 148): e merece, o direito que ele tem a gente vai dar 

b) A vocas;ao profissional: 

[ ... ] eu tenho a maior voca - . . alm c;:ao, eu entre! na área de seguranc;:a . 
ctp ente, no estabelecimento penal ' prm­voca~ao eu d . ' porque eu adoro, eu tenho 
expliquel d ~oseo e servt~o [ ... ] trabalhar dentro, como eu 

direíto do ;~n~e~~~a~essoa e~tenda o direito e o dever, saber o 
(p. 142). o e o ever do funcionário e vice-versa 
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e) A rotina de trabalho: 

A minha equipe trabalha do meu modo, porque nós é subordina­
do a um chefe, porque nós trabalhamos é ( ... ) cumprindo a norma 
daquele chefe, náo o que nós queremos ou que nossa cabe<;:a pensa, 
nós tem urna determinac;:áo e essa determinac;:áo é cumprida através 

do chefe, nosso superior (p. 143). 

d) O sistema penitenciário: 

[a prisáo) recupera, e outra, para ter urna melhor recuperac;:ao dos 
presos, precisa ter o que? Uma parte de adminiscrac;:áo melhor pela 

legislac;:áo das leis ( ... ) (p. 151). 

Em segundo lugar, reencontra-se o percurso da medic;:áo de forc;:as. 

Destacamos: 
a) A disciplina, por meio de sua operacionaliza<fáo e do trabalho: 

( ... ) nossa disciplina com o preso, é na base do que? Do papel, urna 
infrac;:ao, pega ele, dá um castigo nele que seria através do papel, 
faz um relatório, para nossa disciplina [ ... ] (pp. 142-143). É 
crabalho, é a melhor parte, para recuperar um preso é trabalho. Por­
que o preso, enguanto ele está trabalhando, nao está pensando em 
fuga, nao está pensando em, as vezes, cometer um crime noutro 

( ... ] outro preso [ ... ) (p. 151). 

b) O controle do agente sobre o preso: 

Assim, duma [dar urna?) sindicáncia para ele, por ele de castigo, 
vai pesar mais do que vocí~ pegar no preso e descer o cacete, bater, 
bater, bater, até desmaiar ele (p. 142). Nao, eu vou responder nada 
para o preso, ele vai falar, o que ele falar para mim, eu vou ouvir e 
vou passar para o meu superior, as providencias quem vai tomar 
é o meu superior (p. 144). A outra maneira (de disciplinar, fora 
do regulamento] eu nao posso explicar porque nao esrou na cabe<;:a 
do outro (p. 145). (A puni<;:áo dentro da cadeia) é a caneca ( ... ) eu 
fac;:o urna parte de infrac;:ao, dou ( ... ] ponho ele no castigo, porque 

. •.. " - .n . _ ... _ .. ?007): 87- 121. 
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para isso existe o castigo [ ] O . . ... · casugo va1 [ ... ] vai p [ ] 
aumentar a pena dele [ ... ] (p. 150). egar ... vai 

Em terceiro lugar, a imagem do ASP: 

a) O auto-controle, segundo o entrevistado: 

[._ .. ] a pessoa tero que ter controle e . 
CJOnal é o que vai dar co , mocwnal, esse controle emo-

mo voce age (p. 144). 

b) A degradac;:ao simbólica, segundo a sociedade: 

e
ÉI,e pboartque o agente de seguranc;:a penitenciária sao e no preso 1 uns carrascos, 

, e e tortura 0 preso [ ... ] (p. 147). 

ASP 14 desenvolve quatro percursos ri . . 
funs;óes, a medir5o d e . p nctpats, 

0 
desempenhar das 

. r- e rorc;:as, a Imagem do . . 
Imagem do preso 0 · . , . agente pemtenCiário e a 

· pnme1ro apo1a se · · 1 tratamemo: - prmcipa mente nas formas de 

Respeitar ele para ser respeitado né' Vo , 
voce respeita o preso pa ) . e~ tem que trabalhar assim, 

ra 0 preso respe1tar [ J b lh . 
ma, eu respeito ele para el . ... era a o no stste-e me respe1tar (p. 153). 

Do segundo, a medic;:áo de fors;as, destacam-se: 

a) A disciplina: 

Disciplina é a gente escreve [ ] 'nh ... e arruma testem h , 
sozt o eu nao posso escrever um . un a, ne, porque 
né? (p. 153). preso só, te m que assinar o chefe, 

b) O controle do agente sobre o . 
vigilancia, na figura do filho d pbreso, por meio da canera, da 

'e o ater, como "li<;:áo": 

[ ... ] se ele [preso] fe-¿ algum . a COJSa que nao deve ( ) h 
escrever, né? (p. 153). f. i ual [ ; .. eu ten o que 
está errado de vez em quan~ d, ... ] tem filho, nao tem? Quando 

o a urna palmada n- , 6 
porque tem crianc;:a que nao [ ] ' ao e s conversar 

1 d' h ... tem conversa que - [ ] d' 
pa ma m a, né? (p. 154) [ ] é . l nao ... a urna . ... ¡gua a um filho [ ... ] fica obser-

an rm 7 Pnmavera, 2007): 87-IZl. Discurso, t~orfa y dl' · 2 ( . 
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17 ne 
. . . ue eles estao querendo arr~mar, . 

vando o dta mtetro o q l pode disciplmar eles, se 
d Pape a gente 

(p. 156). Escreven o num d e agressivo aí é diferente, 
. . ~o concor a, se ,or d 

eles nao a celta lSSO, se na . ~ e ( 157). Q trabalho O 
r ] dar uma h<;:ao, n · P· . 

a gente tem que L··· ~ . d balho para n6s, nao val arru-
. le nao val ar tra f: 

agente é asstm, se e ~ Se eles come<;:a arrumar aca, a gen-
mar castigo para eles, né. ( ... ]. . bater tem que bater 

. . 1 '~ Se preCisar • 
que disctplmar e es, ne. te tem 

( ... ] (p. 157). 

e) A conduta abusiva: . 
"lhao voce nao ( ... ] val 

· trabalhar no pavl b lh 
Se for agresstvo para d . ~o vai conseguir tra a ar 

. r 1 se o cara bate emats, na 
consegwr L··· 

no pavilhao ( ... ) (p. 153). 

· , · , abordada por sua: 
A imagem do agente penitenclano e . dad . 

uantO face a socle e. 
~- ' b"l"dade tanto diante dos presos, q a) Vwnera 1 1 • 

f._, moro lá em 
M 1s [ ] tenho que a~ar que 

Se eu moro perro da E. . .f .. l d mora né? Voce nao sabe 
d ~ N pode a ar on e ' 

p [ ... ), enten eu. unca ne ( 155). ( ... ) Igual onde eu moro 
a intens;ao deles [presos), · plh. · [ ] eu nao gosto de (. .. ) 

b traba o aqut ··· . G 
( ... 1 ninguém sa e que eu . ue onde eu moro é aqut em 

entendeu? de comentar, porq h EM ( 1~ (p. 155). 
1 r 1 Con ece o · · · · [ ... 1 mais perto da fave a L··· · 

b) Degrada~o física e psicológica: 

l ) · da cabe<;:a. 
, . d ro a gente fica ... rmm . 

A gente s6 pensar so aqm ent , [ 1 ( . 15). (Família, amtgos 
né? Tem que ter uma ( ... 1 calmda ··:d \ ] eu digo nao [ ... ] tem 

f¡ . pouco en urec1 o L··· é? 
dizem1 Que tquet um fi a doido dependendo do caso, n .? 
uns que fica até maluco ( ... 1 IC chega a flor da pele, né. 

h 0 nervo nosso 
( ... ] Porque tem ora que 

(p. 161). 

·¿ de cometer infra~o. 
17 "Arrumar"' aqui, rem o senn o 
1s Escola Municipal. 
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e) Degrada<¡:áo profissional e simbólica: 

[ ... ] funcionário zica[ ... ] é o que bate (pp. 154-155). [ ... ] lá 
[na Casa de Detens:ao] nao dá para trabalhar [ .. . ] é tanto 
envolvimento, né, que a gente ouve falar [ ... ] funcionário com pre­
so [ ... ] envolve com rudo [ ... 1 para mim ali nao dá para trabalhar, 
porque ou voce entre e fica de fora, se voce fica de fora é [ ... ] pode 
pensar que voce tema língua muito comprida [ ... ) (p. 163). 

Finalmente, a imagem do preso é apresentada com o apoio de urna 
tipología: 

[ ... ) ladrao cabeya (p. 154), é o preso que nao procura causar pro­
blemas; preso zica é o que arruma para apanhar (p. 155); preso 
bom [ ... ] é igual o filho (p. 155); matador (p. 156); e bola de meia 
[ ... ) preso que dá para conversar [ ... ] (p. 159). 

QUADRO 1 

TEMAS FREQOENTES ATINENTES A HvtAGEM DO AGENTE PENJTENCIÁRIO 

Discussáo dos resultados 
Demre os vários percursos desenvolvidos, optamos por selecionar os dez temas mais 

freqüentes, aqueles abordados em, no mínimo, quatro entrevistas 

TemasiASP 2 6 8 JI 12 13 14 

Rorina de trabalho X X X X X 

Sistema penitenciário X X X X X X 

Disciplina X X X X X 

Tratamento X X X X 
Controle X X X X X X X 

Humilha~o X X X X X X 

Conduta X X X X X 

Vulnerabilidade (ASP) X X X X X X 
Degra~o flsica/psicológica (ASP) X X X X 

Degrada~o simbólica (ASP) X X X X X X X 

Tais temas sao discutidos seguindo a ordem do mais geral para o mais 
específico, tendo como foco a constru<¡:áo discursiva das imagens do agen­
te penitenciário. Iniciamos, portante, pela rotina de trabalho dos ASP, 

composta de regras e func;óes a serem cumpridas dentro do Presídio, 
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. d balham· vários agentes falam 
6 · da e em que tra · 

impostas pela pr pna u_m d b partes (funcionário x preso), de 
da necessidade de respetto e a~ als as oz e outros. Suas fun<;:óes 

d r za de naO a terar a V ' 
rnanuten<;:áo a tmpe ' .d d ndamento do presídio a um 

d d · les cut ar o a 
englobam es e um slmp d b rvar também é um ponto 

· d 0 ato e o se 
dialogar com o sentencta o. der ter conhecimento de que o 
fundamental em seu trabalho, p_aral po te plan e¡· ando. Enceta-se, nesse 

. d , f: do ou posstve men 
sentencta o esta azen . - de dominio sobre o preso e 

. d m agente ern post<;:ao 
ítem, a trnagern e u . m o apoio do regulamento e 
sobre suas próprias a<;:óes e senurnentos, co 

do sistema prisional. . . 'rt'o Com excedío de um 
é · terna pemtencta · .,.-

0 segundo tema o sts . d a-se principalmente por sua 
d , 13 o ststema estac d 

agente, o e numero ' . . fi do despreparo os 
. c. . ' . nnctpalmente, na tgura 

insuficiencia e mellctencta, P l f _ Em urna das entrevistas 
. , . ( s) para exercer ta un<;:ao. l 

functonartos agente , l l -o para sanar este prob ema: 
- urna posslVe so u<;:a 

(ASP 8), o agente propoe m reabilitador. Tres agentes 
d f, rmarem o ASP em u Al 

cursos capazes e rrans o . ficam muito aquém do desejável. ém 
afirmam que os cursos extstentes 'd d de o agente desenvolver sua 

d . 1 1 una a necesst a e . 
disso, ere tta~ ata ~e - de ""o o de cintura", a ftm de conseguu 
capacidade de tmprovtsa<;:ao ou J g 1 ros sentenciados, quando em 

d m" para contra a 
"mantera casa em or e , f tos) ou constrangimentos. 

- ( b lióes en renramen · 
momentos de tensao re e , d há referencia ao supenor 

a mantero po er, 
Quanto aos recursos par . f .. · déia de que o 

rém é mats requente a l 
hierárquico, em_ um c~so, yo nduzam a um acordo tácito, entre ~s 
despreparo e a tmpualrov~:a<;:dao co , um" e age conforme "sua cabe<;:i', pots 

d q ca aume . -
agentes, segun o o , . 1 . e e principalmente, em sttua<;:oes 
"cada cabec;a é urna senten<;:a , me ustv ' d é visto como, se 

o espancamento o preso d 
de tensáo, em que mesmo - .. , 1 Inuoduz-se, na discussáo o 

. á 1 enos nao cnncave .. 
nao acett ve, ao m ' 1 . . - do dornínio exercido pelo agente, 

· · ' · ma re anvtzac;ao d sistema pemtenctano, u alh ). l . ¡..,..,ráo de seu po er 
b 

. de trab o. t\ re anv .-.,. . d 
no discorrer so re as ron nas . . - . tica ASP por agtr e 

· poranvtsmo: ASP nao en 
efetivo assocta-se o cor fl de manter a ordem. 

. - corme ao regulamento, a tm . (so-
manetra nao conr< d 'd das enrrevtstas 

d. . r tema e partl a 
Em terceiro lugar, a tsClp ma~ . al entada como falha: 

d
. . 1. ) é nnctp mente apres 'd 

bre a disciplina e o 1se1p mar P elmente defint 0 ' , di d nduta mesrno razoav "' 
na ausencia de um co go e .co d~ento do presidio. Com exce<;:ao 
ela somente serve para garannr o an 
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de ASP 13, a disciplina é repressora, infanrilizadora e em nada contribuí 
para a reabilita<;:áo do preso. Para ASP 13, se um agente nao consegue 
"impor disciplina", ele temo recurso de enviar o caso para seu superior 
hierárquico e passar a responsabilidade da resolucyáo do conflito para a 
instancia de poder imediatamente superior. Para a maioria dos enrrevis­
tados, dentro das questóes de disciplina, repetidamente, a referencia a 
inexistencia de código de conduca conduziria a vulnerabilidade do agen­
te, ou seja, diante da pressao generalizada que sofre (presos, dire<;:ao e 
sociedade), e, senda urna célula isolada, o ASP acabaría por agir como 

bem entende, em rela<;:áo ao preso, a fim de se proteger e esconder seus 
possíveis pontos fracos. A recusa de todos os entrevistados em julgar o 
ato de seus companheiros é passível de compreensáo como interna a este 
quadro, urna vez que todos estariam desamparados, institucionalmente, 

na responsabilidade sobre a disciplina, e que haveria divergencias de pen­
samentos e a<;óes entre os mesmos, sobre as formas de lidar com os 

presos. Acirra-se, aqui, a dúvida sobre o efetivo poder do agente, para 
manter-se em condi<;:áo de desempenhar suas fun<;óes. 

Em quarto lugar, as formas de tratamento, descritas no decorrer 

das entrevistas, tem como ponto de partida a premissa do respeito. Em­
pregam-se algumas fórmulas entre agentes e sentenciados, na 

comunica<;:ao cotidiana, das quais destacam-se, como usuais, para um 
sentenciado se dirigir a um agente: funcionário, senhor, mestre, mestrao, 

chefia; e para o agente se dirigir ao preso: ladráo, sentenciado, ou o nú­
mero do código penal relativo ao crime pelo qual foi condenado ou 
número de matrícula. Se a premissa do respeito é evocada, na prática, 
porém, ela parece sem efeito: a última entrevista analisada (ASP 14) mostra 

claramente o discurso sobre sua necessidade e a acyáo nem sempre condi­
zeme: "Respeitar ele para ser respeitado, né?" (p. 153), e, mais adiante, 

em fala atribuída a um colega de trabalho: "Bato no preso assim [ ... ] 
sem precisar[ ... ]" (p. 162). 

Mais do que atentar ao fato da incoerencia, pensar sua natureza 
remete a valores socialmente difundidos: o agente, ao discorrer sobre o 
respeiro devido e merecido, subscreve a um sistema de valores em cujo 
seio a dignidade do ser humano é concebida como um direito universal. 
Sua prática destoante, porém, aponta para um distanciamento entre 
pensar e agir, possivelmcnte, para um agente dilacerado entre o que 

Dís(urso, uorta y andlisís 27 (Primavera, 2007): 87-121. 
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acredita (ou diz acreditar) defender, o respeito, e o que se ve defendendo, 
no dia-a-dia, a sobrevivencia, a qualquer custo. Enfraquece-se, ainda mais, 
no horizonte, a imagem de domínio apoiado institucionalmente, no 
desempenho de urna fun~ao criada pela sociedade, para sua própria 
protec;:áo. 

A entrevista com ASP 2 explora a oposic;áo homem x animal, em 
torno do alto grau de agressividade no interior do presídio. O agente 
em questao repete o pensamento corporativo, encontrado em todas as 
entrevistas, de recusa em julgar o comportamento violento ou abusivo 
de um colega, jamais considerado como urna atitude de má fé, mas sim 
como decorrente de urna fraqueza essencialmente humana. Paralelamente, 
o mesmo tipo de comportamento violento ou descontrolado, da parte 
de um preso, conduz a comparac;:ao com um animal. Desse modo, o 
agente que perde o controle e exagera no tratamento violento é apresen­
cado como passando por um momento de fraqueza, como desculpável 
em sua conduta desviante, por ter sido levado a assim agir, em represá­
lia a algo insuportável. Neste ponto, se o pensar e o agir do ASP parecem 
ao leitor incomunicáveis, o agente os apresenta como complementares. 

Ele se mostra integrado a um ideário em que o respeito é valor cul­
tivado, porém, seu cotidiano o joga no conflito entre o humano e o 
animal, fazendo despontar sua falibilidade. Ele erra, é humano, mas, mes­
mo assim, se a perda de controle surge, no discurso do agente, de forma 
nao valorizada, relacionada a urna fraqueza humana, já a violencia, por 
sua vez, nao é apresentada como necessariamente condenável, mas mes­
mo como parte de um tratamento de igual para igual: "[ ... ] prezo pela 
conduta [ ... ] pelo respeito [ ... ]. Dificilmente eu vou tomar urna acirude 
[ ... ] de chegar e dar um couro no cara[ ... ] eu náo costumo fozer isso sem 
dar explicafóes" (ASP 11: p. 121; grifo nosso). O respeito defendido ad­
quire colorac;áo distinta do difundido socialmente; seu poder de mando 
parece poder ser rescabelecido, mesmo diante da falta de apoio 
institucional, mesmo diante de sua falibilidade, ao impor-se pela fors;a, 
desde que explicando ao preso seus motivos, caracterizando, assim, urna 
forma de respeito. Ele surge como abandonado pela instituic;:ao; só, 
entre os colegas; em silencio, sobre arbitrariedades, para nao romper 
um acordo corporativo tácito e garantir silencio sobre os próprios aros 
abusivos; fraco, assolado por dúvidas e falível. 

Dücurso, uorla y andlisiJ 27 (Primavera, 2007}: 87-121. 
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o quinto tópico nos leva as formas d 
que permeia todas as entrevistas d e .controle, urna categoría 
f] · · , e manetra reco p d tgurauvtzada por intermédi da rrente. o e ser 
da - o caneca; do castigo· da 1 d' . ¡· pressao; mas rarnbém p ¡ · . _ ' ce a tsctp mar· 

e a lmpostc;:ao pel fc ' 
rece ser consenso a admissa-o d b a orc;a e espancamenco. Pa-
d o arer como aut d f( d 

e controle empregadas. o e esa, entre as formas 

A caneca é um instrumento de d d 
preso", isto é, fazer o relatório sobre !; er o a?e~t~ para 'escrever um 
saída do presídio Este sert'a ti~:nto dtsctplmar, retardando sua 

· o recurso u do 1 
conversa nao rescabelece seu pod d d pe o ASP, quando a simples 
- er e man o No entan d nao reso1ve a quesrao m · . · ro, quan o a caneca 

, unos agentes admtr "b 
para se impor. Há referencias d. b em arer como aurodefesa", 

a tversos a usos 'd 
porém, dentro do quadro ' comen os contra presos, 
d . , para o agente, da normalid d 1 

e se tmpor pela forr~ a f] d _ . a e, pe a necessidade 
)"'4> m e nao sucumb~r p 1 

assumem ser de praxe o preso pas . or exemp o, tres agentes 
ao presídio. Isro é visto como sar ~~r espancamento, em sua chegada 
náo deixá-1o "..,...,"!..~- , necess~no, para torná-1o "humilde", ara 

5<LlUl<IJ moral e entrar crtando b1 p 
os presos. Reforc;:a-se a image d ti pro emas com agentes e entre 

m e raq ueza do ASP · · al 
evocac;ao da "punicyáo antecipada" . ' pnnc1p menee na 
este é abrigado a curvar-se ao , por mew da qual, n~ chegada do preso, 
exercer domfnio, em condi - agente, .pela forc;:a. Na tmpossibilidade de 

c;oes norma~s 0 agent d · · . d 
em seu ingresso para co . , e tmmut o a versário J. á 

. , m tsso, ocupar urna . -
arnficialmente forjada. postc;ao correlata de forc;:a, 

O sexto tema, a humilhacyáo exi 
dos aros considerados com ' ge um.a observacyáo preliminar: vários 

uns e necessártos p · .6 agentes, sao também po 1 'd , or parte stgn¡ tcariva dos 
r e es const erados b · 

espancamenro públicos subseq" a ustvos, como o xingar e o 
, uenres a um m d 

ou mesmo desespero. Esse tipo de h i1h - o~ento e grande tensao 
nao delacyáo e ocorre no es d U.O: ac;:ao se msrala na dinamica de 
·d e . pectro a vmganr~ a ó fu . , . 

St o retro refém ou ter .d d )"'4' p s um nciOnariO rer ' st o surra 0 0 • 1 
Ocorrer, também casn· d . 1" : ~ vto entamente enfrentado. Podem 
d · ' gos e VJO enaa s1mból' " · 

elXar em pé olhando ar tea: apo castigo com crianc;:a 
repreendido" (p. 133), :u ,~a~e?e, rodos os presos olhando ele send~ 

enar e rolar como cachorro" (p. 132). 

Discurso, /~orla Y análisis 27 fPrirnn,...... ..,nn..,., ,._ .. 
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Dentro das formas de humilhac;áo, entretanto, surge urna inaceitável:
19 

o tapa na cara, considerado aborninávd, tanto pelos agentes, como pelos 

sentenciados. Aplicá-lo seria pior que xingamentos, sacos, espancamento 
ou até mesmo a morte. O tapa na cara operaria a humilhac;áo maior, 
insuportável. ASP 8 sustenta ser esse castigo revoltante e significar que o 
agredido se torna manipulável por qualquer um, pois passa a ser um 
"nada". Ele resume: "homem que é homem nao apanha na cara' (p. 87). 

De maneira complementar, um agente que vier a agredir um 

sentenciado com um tapa no rosto -o soco no rosto surge como 
aceitável- passa a temer pela vida, pois o agredido somente poderá 
deixar de ser "nada" e vahar a ser "homem" por meio da vingan<;:a, na 
morte de seu agressor. O tapa na cara afeta a honra do sujeito e perde-la 
acarreta a perda do direito de ser reconhecido como homem (Harkot­
de-La-Taille, 1999: 88-89), como bem coloca Bourdieu (1968: 191): 
"El honor de un hombre es su honor. Ser y honor se confunden en él. 
El que ha perdido el honor, ya no es". Toma espa<;:o, aqui o homem, 
tanto na figura do preso, quanto na do carcereiro, na recusa do tapa na 
cara: se sao distintos e opostos, nos papéis institucionais que ocupam, 
irmanam-se, enquanto homens, na proibi<;:áo da puni<;:ao desonrosa, que 

aniquila quema recebe e apequena quema aplica. 
Por outro lado, o sentenciado nao é o único a temer por sua honra. 

O agente se reconhece humilhado pela própria institui<;:áo, em episódios 
de retirada de poder, por um superior hierárquico, diante de presidiários. 
Ou, também, ao necessitar administrar o nervosismo de um sentenciado 
a espera de um remédio, em falta, na enfermaría, e que Hcará em falta, 
provavelmente, por muito tempo. Ou quando necessita de urna caneta, 
para aplicar urna puni<¡áo, e precisa correr diversas se<;óes do presídio, 

em sua busca, até acabar preenchendo um pedido, a ser atendido em 
trinta dias. Ou quando é segregado, no hospital, ou na vida privada, 
por sua profissáo. Pdo viés da humilha<¡áo, reconhecemos um sujeito, 
além de só, abandonado pela institui<;:áo, falível, enquanto prof1ssional, 
também lucando por nao ser diminuído, enquanto homem, diante dos 

oucros homens, no sistema penitenciário, ou no mundo exterior. 

19 
O fato de figurar como inaceitável, no di~curso, em nada garante que nao ocorra na 

prárica. U m agente sentencia: preso de hoje nao se importa em levar tapa na cara. 
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Em sétimo lugar, abordamos a cate oria 
agentes quanto dos presos O . . g da condura, tanto dos 
para agir como bem ent . d s pnmetros surgem dotados de liberdade 
b en em, porém essa lib d d 

a usos, é ocasionada pela falt d ' er a e, que permite 
ausencia de códigos de co d a e dprep~o e de apoio institucional: na 

d " . . n uta e e valtda<;:áo da · - . 
ca a um dtsctplina o preso" como d s punt<;:oes aplicadas, 
calor da hora. po e, resolvendo como agir, no 

N o tangente aos sentenciados, desta A • 

seu convívio, seus papéis h. . ~-se referencias a suas "leís", 

h
. . ' na terarqwa mterna '1 . 
tgtene em seu redor A . l - e, por u timo, a falta de 

d 
. re ar;ao entre os presos ind· ¿· ·¿· 

os po erosos e os submi· S d tea lVI trem-se entre ssos. egun o as . 
ASP 12, a "lei d , . entrevistas ASP 2, ASP 11 

o preso existe tanto entre e 
agentes e se impóe pelo d A' . ~ presos como em relas;áo a 
· dir' me o. s refe1s;oes po ¡ 
1IDpe Iam os agentes de se apro . , . r exemp o, os presos 

A referencia a sujeira ou a fal~:h~~r co~stderá-los "sujos" (p. 127). 
dos presos em relar;áo aos a entes tgte~e _e recorrente, tanro da parte 
momentos de refeiráo-- g d -protbmdo sua proximidade em 

· .,. quanto a parte dos a 
sentenciados, para quem " . . " . gentes em relar;áo aos 

d 

a SUJeira sena urna , . 
os presos, ciclos como " , «· caractensnca do mundo 

. . parcos e Imundos" As f¡ d 
presos delmeiam um agente . . . . ormas a condura dos pemtenciáno posro d ¡ d . 
ou com poder limitado pelos "d ~ ' e a o, mampulável, . . ' . presos uroes, se . d . pemtenc1ar10. ' m apo1o o sistema 

Em oitavo lugar, che amo , 1 .. 
vítima em algum grau é gd s a lv~dnerabthdade do ASP a idéia de ser 

esenvo vr a em s · . 
vezes, surge a impotencia ¿· d eis entrevistas. Por muitas 

' tante e urna rebeliao: 

[ ... ] eu, infelizment · e, eu esnve numa reber- . h 
casa, fiquei assustado [ ] . . tao, nn a pouco tempo de 
. . . . vt amtgos meus d d ttrar outros colegas lá d d . esespera os, também, para 

d , e entro, e sentt o d d 
esses colegas que estavam 1, d esespero os familiares 

(ASP 2, p. 22). a entro, e a gente se sente impotente [ ... ] 

Este mesmo tema reaparece atrelado as h 'lh -
tnanter seu poder, se até a dire á , ~mt as;oes sofridas: como 
torizar, diante dos p S: o do presidiO pode interferir e o desau-
vul resos, no exe í . d 

nerabilidade física passível d rcl cto e e sua funs;ao? Além da 
ress ' e os co ocar race a . entero-se também de vuln b'l"d d maree, no coudiano era ti a e moral f; "b ' ' orce contn uintc para 
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0 sentimento de degradas;ao simbólica, principalmente, nos casos de 
conluio entre presos perigosos e dires;ao. ~o ter seu p~~er de mando 
esvaziado por superiores, diante da comumdade carcera~ta: p~ssa a ser 
visto como fraco, sem lugar institucional para ~amer a dt~ctph~,a: 

Nao é apenas como vícirna dos presos e do ststema pemte~ctarto que 

0 agente se ve, mas, rambém, da sociedade. Como"resp~s~a a per?u.nta 
é huml.lhado na cadeia ASP 11 rebate: Voce e dos Dtrettos se o preso , , . 

Humanos, nao é? ( ... ]" (p. 117) e, mais adiante: "( ... ].a ~deta é urna 
imundície e os direitos humanos é urna farsa total [ ... ] dtrettos humanos 
é cabide de emprego [ ... ]" (p. 124). E o agent~, como na co~da bam~a, 
entre a imundície da cadeia e a injusti<;:a da soctedade, acusa: E [ ... ] vem 
esses direitos humanos só dizendo hipocrisia [ ... ] que é sempre o agente 
que nao tem raza o, que é sempre o agente que é corrupto [ ... ] o u o 
policial da muralha que facilitou a fuga[ ... )" (p. 122). . 

A vulnerabilidade moral associada a humilhas;ao sofnda provocam 
um efeito de sentido de inadequas;ao, no mundo, que cond~zirá ao 
último tema, a degradas;ao simbólica. Antes, porém, examm:mos 
degrada<;:áo física e psicológica do ASP, no desempenho da profissao. A 
frustra<;:áo profissionalleva-o muitas vezes ao álcool, ou, em escala menor, 
as drogas ilícitas. Algumas entrevistas (ASP2, ASP12, ASP14) apresentam, 
como resultado das tensóes e humilhas;óes vividas repetidamente, o 
desenvolvimento de desvíos de comportamento e de doen¡;as, ~ ponto 
de alguns agentes precisarem sair em licens:a médica, serem ~edtcados e 
terem que seguir tratamentos com tranqüilizantes de fort~ ~altbre. Surge, 
entao, a fragilidade da pessoa, na forma de doen<;:as ou vtctos. . . 

Finalmente, em último lugar, chegamos a degradas;ao stmbó!t~a. 
Paralelamente a degradas;ao física e psicológica, pelas doens;a~ e v~c~os 
desenvolvidos, identifica-se, nas entrevistas, urna degradas;ao stmbohca 
(profissional, social ou humana), concretizada no s~ntimento de desonra. 
As imagens do agente, para si mesmo e para a socted~de,. faze~-se tema 
presente em todas as entrevistas, explícitamente em sets e tmplicttamente 

em urna. . , . 
A entrevista 8 trata a degrada<;:áo simbólica de forma tmphctta, 

ao falar das virtudes necessárias ("hombridade", "firmeza", "calma"), 

porém faltantes, ao agente e do nao reconheci~ento de seu _rrabal.ho, 
tanto da parte do sistema prisional, quanto da soctedade, que nao venam 
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sua profissao como digna. Os trechos citados permitem entrever 
que tal pressao generalizada, pela ausencia de reconhecimento de seu 
trabalho, gera revolea, urna vez que o agente afirma procurar "trabalh 
d' , U ar 

tgnamente . . ma decorrencia da degrada<;:áo simbólica é 
0 

segredo, 
como esrratégta de aurodefesa, cultivado sobre sua vida panicular em 
rela<;:ao ~os presos, e sobre seu trabalho, em rela<;:ao a sociedade, : fim 
de esqu1var-se de preconceiros e represálias. O agente prefere mentir 
sobre sua profissao, entre vizinhos e conhecidos, a enfrentar as críticas e 
o de~prezo que lhe seriam dirigidos, se dissesse a verdade. 

E comum a referencia a sociedade decrevendo-os como carrascos 
desprezfveis, que surram e torturam o sentenciado a todo rempo, que 

se valem de sua profissao para tirar proveito dos presos. Estabelece-se 
po~tanto, um conflito, para o agente, por ver-se representado pel~ 
soc1edade de um modo que nao condiz com que ere ser e, piar, quando 
assume cre,r ser "bom" e "justo", exatamente como a sociedade prega, 
~mbora faltvel, co~o todo ser humano. Apresenta-se aprisionado num 
)Ogo entre a menttra (o que dizem dele e que nao seria verdadeiro) e 

0 
segredo (o que diz de si e para o qual nao enconrra reconhecimento ou 
v~da<;:áo). Paradoxalmente, tal visao parece contribuir para que assuma 

a tm~gem que a sociedade lhe atribui como necessária para obter 
autondade dentro do presídio, comes;ando, se nao pelo respeito, ao 
menos pelo medo. Encontra-se numa confronta<;:áo, num .face a .face com 
aquilo ~ue nao é mais, coma possibilidade da própria morte simbólica, 
no senttdo das virtudes culruralmente defendidas. Landowski (1997, 
131) fala de"[ ... ] un non-erre qui nous faisait erre, une mort, reélle ou 
figurée, qui nous faisait vivre". O agente de segurans;a penitenciária está 
em s~spenso: face a si mesmo, entre um nao-ser mais (o que diz ser) e 
um nao-ser atnda (o que lhe é imputado). A degrada<;:áo simbólica pode 
levar ao desespero, ou ao desejo de fuga ou abandono: 

Ai, voce fala assim: "Poxa vida, o jeito é ir embora daqui [ ... ]. Po, mas 
voce corre da !uta?" náo é que corre, enrendeu? [ ... ] Se voce tem um 
b~co ~ue ele tem um furo no casco, voce remenda, daqui wn ano ele 
va¡ abnr o remendo, dagui a pouco voce faz outro remendo e ele vai 
abrir de novo [ ... ] e voce está sempre naguela [ ... ] (p. 125). 
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V. CONSIDERA<:;6ES FINAIS 

A identidade discursiva do agente penitenciário, nesre corpus, é constituída 
por um conjunto complexo de imagens de si conflitantes e comple­

mentares. Por um lado, inicialmente seguro de si, de seu papel e das 
condi<;:óes para desempenhá-lo, mostra-se paulatinamente mais e mais 
vulnerável, fragilizado por meio das pressóes sofridas, desde o despreparo 

do sistema penitenciário para a funcráo, passando pelo desrespeito dos 
presos, chegando ao nao reconhecimento da sociedade. As vezes, por 
deficiencias apencadas no sistema, sua vulnerabilidade se escampa, 

levando-o a se imiscuir com os presos, merecendo, entáo, desprezo e 
humilhas:ao dos colegas de uabalho. Assume passar por transfonna<;:óes 

que afetam seu bem estar pessoal, tratando familia e amigos 
inadequadamente, devido ao desequilibrio emocional desenvolvido no 
crabalho, por nao possuir um "coras:ao duro" e ser um "ser humano", 

leía-se, falivel. Ve-se atingido em todos os níveis, culminando -no nível 
físico e psíquico- em doen<ta5 e -no nível simbólico- em urna quase 

morte, face a sociedade. 
Por ouuo lado, devido a falibilidade assumida, cende a pensar que 

somente cultivando frieza ou um cora<;:áo duro, quer dizer, nao se 
preocupando em ser justo, mas, sim, em sobreviver, pode desempenhar 

bem suas fun<;:óes, o que quase corresponde a imagem de si que a 
sociedade lhe remete. Por lhe parecer que a insticuic;áo retira-lhe o chao 
que pisa, deixando o agente esvaVado de poder e enfraquecido, a men:1 
dos presos, assume ser necessário bacer, para se defender, e afirma que o 
modo eftcaz de lidar com o preso e manter sua incegridade física e 

psicológica é pela for'a bruta, liberada de principios, posta ero prática 
indiscriminadamente. Entretanto, mesmo se a reconhece existir, recusa­
se a assumir a prática da humilha<táo maior, o "tapa na cara", a aniquilacrao 

simbólica de oucro homem, caminho para o perigo de morte e sinalizador 
de pcrda de valor daquele que o aplica. Assumi-lo sugere ter o valor de 
um suicidio simbólico, na medida em que, sem lugar institucional 
legitimado pela comunidade carcerária e sem lugar institucional ou social. 
no mundo externo, só o que lhe resta é sua "hombridade", quesito no 

qual todos, no cárcere e fora dele, podem igualar-se, independenremen" 
da posi~o que ocupam. "Hombridade" traza tona o auto-respeito e 
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este conduz ao sentimento de honra, mo . - . 
e, portante, condis;áo para a ex - d uvas;ao essenctal ao agir moral 
(La Taille, 2002). A preocup ~ressao ~ respeito pelas outras pessoas 

b · A ac;:ao com a tmp · - l 
so revtvencia, aparentement b d ost<;:ao pe a fors;a e com a 

d 

e exacer a a · d . 
o auto-respeito. ' am a asstm remete aos limites 

O caráter conrraditório dessa identid d 
reconhece a imagem que a sociedade lh . a e aflora em que o agente 
se mosrra acreditar ser ela a '''d al" Ee tmpura e dela se ressenre, mesmo 

- é 1 e · m outras pal 1 que nao como a sociedad A avras, e e parece crer 
. e o ve, mas que o " 

sena. Em suma, embora afi e agente vencedor" assim o 
. ume esrorc;:ar-se pa " 

no senudo de J·usto e . ra ser um bom agente" 

d 

respeuoso, dando ' 
e recuperas;áo, ao mesmo ce aos presos a melhor condiráo 

f · · mpo mostra crer "b Y 

ser no, tmpessoal, indiferente d . q~e o om agente" deve 
'd d ' uro e, até 111JU t auron a e necessária a seu trabalh . ' s o, para conquistar a 

Trata-se de urna concilia - . ? e tmpor a submissáo dos detentas 
<;:ao rmposstvel- par . · 

e no presidio -instituis;áo e . da la. . a ser respettado em sociedade 

ao mes~o tempo, duro; re:taons~:el so~ted~de--, d~ve ser humano e, 
necessáno, injusto. E isso p e mdtferente; JUsto e, se J. ulgar 

d 

' sem crer ter de f: 1 . 
on e exercer o fazer discipl' ato o ugar mstitucional de 

mar. 
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